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RESUMO 
 
 

Os resumos de artigos científicos oferecem o primeiro contato do leitor com os 

problemas e resultados tratados pelo artigo, podendo assim determinar sua leitura completa. 

Dada sua importância, esses resumos devem ser bem redigidos, adequando-se aos padrões 

textuais de seu gênero. Diversos estudos descrevem essa estrutura textual específica, sua 

rubrica, mas há muitos dados que ainda precisam ser coletados. O propósito deste trabalho foi 

analisar um corpus de abstracts de Química, buscando suas categorias retóricas em nível 

sentencial, e descrever sua rubrica. Para isso, utilizamos evidências lexicais e gramaticais para 

categorizar o papel retórico que cada sentença assume. Descobrimos que a estrutura esperada 

ocorre, sendo que o foco retórico na maior parte das vezes é a apresentação de resultados. 

Ademais, a ocorrência de certas categorias pode depender da extensão do abstract, e certas 

categorias retóricas estão inseridas em outras, especialmente a que descreve método. O corpus 

deverá ser expandido futuramente para oferecer mais resultados, dois deles sendo ajudar 

escritores não-nativos a melhor estruturar o nível textual de seus trabalhos e construir uma 

ferramenta computacional de análise de abstracts.  

 
Palavras – chave: abstracts; categorias retóricas; rubrica. 

 
 
 



ABSTRACT 
 

 

Abstracts of scientific articles offer the first contact their readers have with the issues 

and results presented by the article, thus having a pivotal screening role. Due to their 

importance, they need to be well written, taking into account their genre-specific rules. 

Several studies have aimed at describing its particular textual structure, its rubric, though 

there is still much data to be amassed. The purpose of this work was to analyze a corpus of 

Chemistry abstracts, seeking the rhetoric categories that structure them in the sentence level 

and to describe its rubric. In order to do that, we have used lexical and grammatical evidence 

to categorise the rhetoric role each sentence has. We have found that the expected structure 

occurs, the main rhetoric focus being the presentation of results in the vast majority of cases. 

Furthermore, the occurrence of certain categories may depend on the size of the abstract, and 

certain rhetoric roles are embedded in others, especially the one describing method. The 

corpus has yet to be expanded to offer further results, two of them being to help non-native 

writers to better structure the textual level of their works and to build a software of automatic 

analysis of abstracts.  

 

Keywords: abstracts; rhetoric categories; rubric. 
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INTRODUÇÃO 

 

1. GÊNERO CIENTÍFICO 

 

A escrita científica, feita com o intuito de divulgação do trabalho realizado, apresenta 

características próprias de seu campo discursivo, exigindo o uso de certas estruturas lexicais, 

sintáticas e, principalmente, textuais para sua formulação bem-sucedida. Além disso, cada 

área do conhecimento tem em seus trabalhos de divulgação científica padrões argumentativos 

particulares: artigos de Linguística partilham certas semelhanças com os de Química, mas a 

natureza de seus processos investigativos e reflexivos é diferente, o que provavelmente 

acarreta uma estruturação distinta para cada um desses textos.  

É possível afirmar, portanto, que o processo de escrita científica exige do pesquisador 

uma série de conhecimentos que vão desde o uso normativo da língua ao do objeto estudado 

em seu campo. Uma vez que essas demandas são satisfeitas, é necessário adequar o texto ao 

seu campo discursivo, seja ele explicitado de alguma forma ou não, para que a pesquisa possa 

contribuir aos estudos da área. Sobre isso, afirma Feltrim et al (2000):  

 

[…] escrever não implica em, necessariamente, comunicar com eficiência. 
Um trabalho escrito sem nenhum cuidado, sem a preocupação em guiar o 
leitor proporcionando- lhe uma leitura esclarecedora e agradável, não está 
comunicando como deveria, até porque ninguém se dispõe a ler um trabalho 
confuso e de leitura desestimulante. Dessa forma, para que um trabalho seja 
bem escrito e, conseqüentemente, comunique bem o seu propósito, é preciso 
atentar a uma série de fatores, tanto do seu conteúdo quanto da sua estrutura. 
(p. 1). 

 

O maior problema advindo dessas condições é o de que boa parte da escrita científica, 

atualmente, é feita em língua inglesa, criando assim alguns impedimentos para autores não-

nativos em seu processo de escritura. O aspecto que apresenta mais dificuldades é o textual, 

pois ele exige um nível sofisticado de organização, possivelmente mais que os aspectos 

lexicais e sintáticos. Entre essas dificuldades encontradas pelos autores incluem-se “a) o uso 

de estruturas retóricas transferidas de sua língua materna; b) mau uso de relações lógicas e c) 

ausência de referências e expressões convencionais pertencentes ao discurso científico” 

(ALUÍSO et al, 2005).  

A fim de empregar estruturas argumentativas apropriadas na formulação de seu texto, 

o pesquisador necessita ter acesso a elas por meio de insumos comprovadamente aceitos por 
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sua comunidade científica, ou seja, artigos publicados por veículos de prestígio. Isto significa, 

na prática, observar ocorrências linguísticas de aspectos lexicais, sintáticos e, principalmente, 

textuais para utilizá-las posteriormente em seu próprio trabalho. 

Esse conjunto de expressões da estrutura argumentativa de determinada área de 

conhecimento constituem sua rubrica. Alguns trabalhos conduzidos por pesquisadores 

brasileiros propuseram rubricas para áreas como Farmácia e Ciência da Computação com o 

intuito de auxiliar pesquisadores falantes não-nativos a escrever em inglês com desenvoltura. 

Essas pesquisas basearam-se em diversos corpora das respectivas áreas retirados de 

publicações reconhecidas pelas comunidades e ensejaram a presente pesquisa.  

 

1.1. A ESCRITA DE ABSTRACTS 

 

Atualmente, a quantidade de informação, especialmente escrita, disponível em 

diversos meios de comunicação e nas mais diversas áreas do conhecimento é volumosa 

(ORASAN, 2001). O número de artigos científicos publicados em revistas especializadas e 

livros, em meio digital ou material, aumenta a cada ano. Há, portanto, a necessidade de o 

pesquisador selecionar criteriosamente suas leituras, fazendo-o por meio da leitura dos 

resumos dos artigos disponíveis (SWALES, 2009). A esse respeito, Feltrim et al (2000) 

afirmam:  

 

[…] o resumo deve ser redigido com muito cuidado, de forma a ser 
completo, interessante e informativo, dispensando a consulta ao restante do 
texto para que o leitor tenha a idéia do que trata o trabalho e, ao mesmo 
tempo, estimulando o interesse pela leitura do texto completo (p. 4).  

Como os abstracts têm um papel determinante para despertar o interesse de leitores, 

eles devem seguir estruturas textuais convencionais, que englobam os “tipos de informação 

incluídos e a ordem em que aparecem” (FELTRIM et al, 2000, p. 5). Os autores sugerem 

(FELTRIM et al, 2004) uma rubrica para resumos que contempla tanto a função retórica 

principal de cada sentença, não obstante a presença de outras, minoritárias, e a ordem em que 

elas ocorrem. Os tipos de função retórica, listados na ordem em que se espera que ocorram, 

são: contexto (background), lacuna (gap), propósito (purpose), método (method), resultado 

(result) e conclusão (conclusion). É esse modelo de rubrica que utilizamos como base para 

nossa análise. 
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As abordagens utilizadas nas análises deste trabalho foram as do estabelecimento de 

um discurso no gênero científico proposto por Swales (1990) e da postulação de uma rubrica 

para áreas específicas (FELTRIM et al, 2004). Em primeiro lugar, sobre a importância de 

abstracts no processo de divulgação científica, Swales e Feak (2009, p. 1) afirmam:  

 
The research world is facing 'an information explosion' with several million 
research papers being published each year. There are also continual 
announcements of new journals being launched, either online or in hard copy 
or both. Many researchers, therefore, have to be highly selective in their 
reading, often focusing on skimming abstracts and key words. Research 
articles abstracts have thus become an increasingly important part-genre1. 
 
 

A composição adequada de abstracts é preponderante, portanto, para que o trabalho 

completo do autor seja selecionado para leitura. O processo de escritura exige assim cuidados 

com o registro linguístico empregado, variando desde o nível morfossintático até o textual. 

Segundo Feltrim (2004, p. 4 e 5), isto significa que: 

 

Os tipos de informação incluídos e a ordem em que aparecem são muito 
convencionais, de modo que podem ser enunciados como modelos de 
resumo. Tais modelos objetivam guiar o escritor no sentido do tipo de 
informação que deve ser incluída em um bom resumo e da ordem que tais 
informações devem aparecer. 

 

A redação de um abstract deve seguir certos modelos de estrutura textual, embora 

muitas vezes eles não sejam explicitados pelos veículos de publicação. Os tipos de 

informação que devem ser veiculados pertencem a categorias retóricas distintas e devem 

seguir uma ordem específica para a adequação à estrutura. Os tipos de função retórica, 

listados na ordem em que se espera que ocorram, são: contexto (background), lacuna (gap), 

propósito (purpose), método (method), resultado (result) e conclusão (conclusion). É esse 

modelo de rubrica que utilizamos como base para nossa análise.  

A identificação das categorias retóricas em um determinado corpus se justifica pois 

estabelece o modelo – e suas possíveis variações – que deve ser seguido para a composição 

dos abstracts da área estudada. Orasan (2001, p. 1) afirma:  

 

                                                 
1    Tradução: O mundo da pesquisa está se deparando com uma “explosão de informação” com alguns milhões 

de trabalhos de pesquisa sendo publicados a cada ano. Há também anúncios contínuos de novas revistas 

sendo lançadas, tanto online quanto em papel ou em ambos os meios. Muitos pesquisadores, assim, têm que 

ser altamente seletivos em suas leitores, muitas vezes lendo rapidamente abstratcs e palavras-chaves. 

Abstracts de artigos de pesquisa se tornaram, assim, um sub-gênero cada vez mais importante.  



 14

The patterns identified [...] are not only useful for automatic abstracting or 
computational linguistics in general, but they can also be used in order to 
teach students how to write abstracts. […] both reading and writing an 
abstract are not a trivial task, and many students experience difficulties. 
Those students who are learning English as a second language have even 
greater problems with such tasks. The patterns which are identified [...] 
could help them write abstracts2. 
 
 

Como Orasan salienta, a redação de abstracts em inglês feita por não-nativos é ainda 

mais problemática do que para os que têm inglês como língua materna. Swales (1997) já 

atenta para a vasta predominância da língua inglesa no ambiente acadêmico; a exigência é de 

que cada vez mais artigos sejam escritos em inglês, independentemente de sua nacionalidade. 

Da mesma forma, abstracts devem ser redigidos em inglês, mesmo  que a versão completa do 

artigo só exista em sua língua de origem.  

 Em resposta a essas condições, este trabalho foi elaborado. Visamos aqui a 

verificar e identificar a existência das categorias retóricas e sua ordem em abstracts de 

Química, para que pudéssemos encontrar padrões e formular modelos a serem seguidos para 

escritores não-nativos, principalmente.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                 
2 Tradução: Os padrões identificados […] não são somente úteis para sumarização automática ou para a 

linguística computacional em geral, como também podem ser usados para se ensinar alunos a escrever 

abstracts […] tanto ler quanto escrever um abstract não são tarefas fáceis, e muitos alunos encontram 

dificuldades para fazê-lo. Os alunos que estão aprendendo inglês como segunda língua têm ainda mais 
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2. METODOLOGIA DA PESQUISA 

 

A primeira etapa do trabalho foi a criação de um corpus composto por 25 abstracts de 

artigos científicos de duas revistas: a Analytical Chemistry (doravante AC) e Journal of The 

American Chemical Society (JACS), disponíveis na internet e que apresentam fator de 

impacto 5,874 e 9,023, respectivamente. Os 50 abstracts foram selecionados aleatoriamente a 

partir do ano de 2008, não nos restringindo a nacionalidade do autor ou outros parâmetros, 

pois consideramos que sua publicação já garante padrões lexicais, sintáticos e retóricos 

desejados. 

Cada um dos abstracts foi copiado eletronicamente e salvo em um arquivo de texto 

puro e numerado. Todas as referências foram anotadas e separadas dos abstracts, sendo salvas 

em arquivos de texto distintos com a mesma numeração de seu texto de origem. Isso foi feito 

de modo a eliminar julgamentos acerca da nacionalidade dos autores e das instituições a que 

eles pertenciam, restringindo nosso foco ao texto.  

O processo de anotação de cada abstract foi feito da seguinte maneira: em primeiro 

lugar, o texto era lido de duas a três vezes para uma compreensão geral de seu assunto. Em 

segundo, cada sentença era delimitada graficamente. Depois, cada evidência lexical e 

gramatical que poderia justificar a classificação de uma determinada categoria retórica era 

grifada. O último passo era a marcação final de cada sentença com uma categoria retórica.  

Feltrim (2000, p. 7) lista algumas evidências gramaticais que caracterizam cada uma 

das categorias retóricas assumidas pelas sentenças:  

 

� A informação de background pode ser escrita no presente;  

� O propósito do trabalho pode aparecer tanto no presente como no 

passado;  

� A metodologia pode ser escrita no passado;  

� Os resultados devem ser escritos no passado;  

� As conclusões ou recomendações devem ser escritas no presente.  

 

                                                                                                                                                         
dificuldades com essas tarefas. Os padrões identificados podem ajudá-los a escrever abstracts.  
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Swales e Feak (1994, apud Aranha, 2005, p. 7) classificam evidências lexicais e 

gramaticais para a categoria retórica de lacuna, que são:  

 

[…] alguns verbos (disregard, fail, ignore, misinterpret, underestimate), 

alguns adjetivos (controversial, incomplete, inconclusive, questionable), 

algumas ocorrências com sujeito negativo precedido por um sinalizador 
contrastivo (however, but, although; little information, little data, few 

researchers).  

 

 

Orasan (2001, p. 8) subdivide sua classificação de categorias retóricas em abstracts de 

forma diferente da proposta por nosso trabalho. No entanto, essa diferença é meramente 

terminológica, pois os mesmos tipos de informação são veiculados.  Sobre as categorias 

contexto e lacuna, que ele chama de igualmente de introdução, afirma: 

 

 

Usually this section makes references to previous work using expressions 
like existing approaches, prior work, previous work. The sentences in this 
section contain general truths (e.g. Storing and accessing texts ... has a 

number of advantages over traditional document retrieval methods or 
Discourse analysis plays an important role in natural language 

understanding) usually expressed through the present simple tense. In 
addition to the present simple tense, the present perfect is used quite often 
for stating generic truths, but is usually used for emphasising the weaknesses 
of the previous work (e.g. It is usually expected ... but ... or The standard 

approach ... has been to ... Such an approach becomes problematic).
3
 (grifos 

do autor). 
 
 

A seguir, o autor fala sobre a categoria de propósito, que ele designa como problema 

(p.8): 

 

Given the fact that there are often some very frequent patterns, this section 
can be identified relatively easily. Usually it is explicitly signalled through 
phrases like: we describe, we present, a formalism is presented, we outline, 

etc. The preferred tense for stating the problem is the present simple. In 
some cases comparison with previous work is used for stating the problem: 

                                                 
3 Normalmente essa seção faz referências a trabalhos anteriores usando expressões como  existing approaches, 

prior work, previous work. As sentenças nessa seção contêm fatos generalizados (e.g. Storing and accessing 

texts ... has a number of advantages over traditional document retrieval methods or Discourse analysis plays 

an important role in natural language understanding) normalmente expressados por meio do present simple 

tense. Além deste tempo verbal, o present perfect é usado com frequência para iniciar fatos genéricos, mas é 
normalmente utilizado para  enfatizar os pontos fracos do trabalho anterior (e.g. It is usually expected ... but 

... or The standard approach ... has been to ... Such an approach becomes problematic).  
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because of ...existing methods can erase ...we propose .... In these cases the 
Problem section also serves as introduction. 4 

 

Sobre a categoria método, que leva o mesmo nome em sua classificação, escreve 

(p.8): 

 

In this section of the abstract, the author(s) should explain how the problem 
is resolved. This section is very important for the reader because it enables 
him/her to understand the kind of approach to solve the problem that was 
used. Some sentences from this section are marked overtly using phrases 
like: an alternative solution, the approach described here uses .... Some of 
the patterns used for stating the problem, also appear in the method section 
(e.g. This paper reports on a Japanese information extraction system that 

merges information using a pattern matcher and discourse processor) In this 
example, as well as in the other cases where a pattern which would be 
usually found in the Problem section appears, the phrase has a double role. 
On one hand, it reiterates the problem, or state the problem if it has not been 
stated already, and on the other hand, it explains the method. The verb tense 
seems to be the present tense, although […] the past test is more frequently 
used in this move. Normally, this move should describe each step taken in 
the research for solving the problem, and therefore the past simple should be 
preferred. However, in the abstracts of the corpus used for this paper, the 
method is described in general terms, and not as a sequence of steps. 5 

 

 

 A seção de resultado é classificada por ele como avaliação. Ela é descrita por ele como 

sendo a culminação dos métodos empregados pelo pesquisador no trabalho, o que 

interpretamos como sendo o resultado. Outra evidência para nossa interpretação é a de que 

Orasan afirma que um abstract não pode ser classificado como tal se essa categoria não 

                                                 
4 Devido ao fato de que existem geralmente alguns padrões muito frequentes, essa seção pode ser identificada 

de maneira relativamente fácil. Normalmente ela é explicitamente assinalada por meio de sintagmas como:  
we describe, we present, a formalism is presented, we outline, etc. O tempo verbal preferido para se 
estabelecer o problema é o  present simple. Em alguns casos, uma comparação com o trabalho anterior é 
utilizada para se estabelecer o problema:  because of ...existing methods can erase ...we propose .... Nestes 
casos, a seção problema também serve como introdução. 

5 Nessa seção do abstract, o(s) autor(es) deve explicar como o problema é resolvido. Essa seção é muito 
importante para o leitor, pois permite a compreensão do tipo de abordagem utilizada para solucionar o 
problema. Algumas sentenças dessa seção são marcadas explicitamente usando-se sintagmas como: an 

alternative solution, the approach described here uses ....Alguns dos padrões utilizados para estabelecer o 
problema também aparecem na seção de método (e.g. This paper reports on a Japanese information 

extraction system that merges information using a pattern matcher and discourse processor). Nesse exemplo, 
bem como em outros em que um padrão que normalmente seria encontrado na seção de problema aparece, o 
sintagma tem um papel duplo. Em primeiro lugar, reitera qual é o problema, ou o estabalece se isso já não foi 
feito. Em segundo lugar, explica o método. O tempo verbal utilizado pode ser o present simple, embora o 
past simple seja mais utilizado nesse movimento. Normalmente, esse movimento deve descrever cada passo 
tomado na pesquisa para se solucionar o problema, e portanto o past simple é o preferido. Por outro lado, nos 
abstracts utilizados como corpus deste artigo, o método é descrito em termos gerais, e não em uma sequência 
de passos.  
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estiver presente no texto. De acordo com nossos achados, a categoria resultado é 

preponderante e se faz presente na quase totalidade de nosso corpus. Sobre a seção de 

avaliação ele afirma (p. 9): 

 

The preferred verb tense is the present simple tense, but a large number of 
verbs in conditional tense have been noticed. This could indicate that the 
authors do not want to overestimate their results (e.g. can be adapted, can 

use, etc.) However, in addition to being part of the evaluation, these 
sentences can be also used as a conclusion. Connectors, which hardly appear 
in the other moves, are quite frequent in this one (e.g. however, in addition, 

etc.), being used for justifying the evaluation.6 
 

 A última categoria abordada em sua descrição é a conclusão, que é a mesma utilizada 

em nosso trabalho (p. 9): 

 

Many research papers have a conclusion section in which the results of the 
method are placed in a broader context. However, it is not absolutely 
necessary to have this section separate in the abstracts, but its presence 
makes an abstract more valuable in a broader context. Therefore, an abstract 
that does not contain such a section is not considered to be incorrectly 
structured. In many cases the evaluation section also plays the role of 
conclusion. In the majority of cases, this move contains an explicit reference 
to the abstract (e.g. this work provides, these observations suggest, etc.) In 
addition, phrases like this paper concludes, as a conclusion, or adverbs (e.g. 
therefore, as a result, etc.) are used to mark the beginning of the conclusion 
move. 7 

 

 

 

 

 

 

 

                                                 
6 O tempo verbal preferido é o present simple, mas um grande número de verbos em modos condicinais foram 

encontrados. Isto poderia indicar que os autores não querem superestimar seus resultados (e.g. can be 

adapted, can use, etc.). No entanto, além de fazerem parte da avaliação, essas sentenças também podem ser 
usadas à guisa de conclusão. Conectores, que dificilmente aparecem em outros movimentos, são bastante 
frequentes neste (e.g. however, in addition, etc.) para justificar a avaliação.  

7 Muitos artigos de pesquisa têm uma seção de conclusão em que os resultados do método são colocados em 
um contexto mais amplo. No entanto, não é necessário que essa seção esteja inclusa separadamente nos 
abstracts, mas sua presença torna o abstract mais valioso em um contexto mais amplo. Portanto, um abstract 
que não tem tal seção não é considerado incorretamente estruturado. Em muitos casos a seção de avaliação 
também tem o papel de conclusão (e.g. this work provides, these observations suggest, etc.) Além disso, 
sintagmas como this paper concludes, as a conclusion,  ou advérbios (e.g. therefore, as a result, etc.) são 
usados para marcar o início do movimento de conclusão.  
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2.1. ANOTAÇÃO 

 

Durante o processo de anotação, levamos em consideração o trabalho dos autores 

citados, mas não nos limitamos às evidências listadas, buscando outras que pudessem 

justificar nossa classificação.  

Com relação às evidências gramaticais, que consideramos ser os tempos verbais 

empregados e suas variações de modo e voz, utilizamos a tipologia de língua inglesa para 

classificá-los. Isto porque nosso corpus está escrito inteiramente nesta língua, e quisemos 

manter sua integridade tipológica, já que alguns tempos verbais não estão formalmente 

previstos pela norma gramatical do português.  

Abaixo, dois abstracts anotados. O primeiro é de GORMISKY e WHITE (2011), e o 

segundo de HALGAND et al. (2011). 

 

Quadro 1. Abstract anotado – Journal of the American Chemical Society 

<background> Conventionally, CñH oxidation reactions are used to install functional groups. 

</background> <gap> The use of CñH oxidation to transform simple starting materials into highly 

versatile intermediates, which enable rapid access to a range of complex target structures, is a new 

area with tremendous potential in synthesis. </gap> <purpose> Herein we report a 

Pd(II)/sulfoxide-catalyzed allylic CñH oxidation to form anti-1,4-dioxan-2-ones from homoallylic 

oxygenates. </purpose> <result> These versatile building blocks are rapidly elaborated to 

differentiated syn-1,2-diols, stereodefined amino-polyols, and syn-pyrans, structures ubiquitous in 

medicinally important complex molecules found in Nature. </result> <conclusion> We also 

demonstrate that a CñH oxidation approach to the synthesis of these motifs is orthogonal and 

complementary to other state-of-the-art methods. </conclusion> 
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Quadro 2. Abstract anotado – Analytical Chemistry 

<background> Overexpression of a protein in a foreign host is often the only route toward an 

exhaustive characterization, especially when purification from the natural source(s) is hardly 

achievable. </background> <background> The key issue in these studies relies on quality control 

of the purified recombinant protein to precisely determining its identity as well as any undesirable 

microheterogeneities. </background> <gap> While standard proteomics approaches preclude 

unbiased search for modifications, the optional technique of top-down tandem mass spectrometry 

(MSMS) requires the use of highly accurate and highly resolved experiments to reveal subtle 

sequence modifications. </gap> <purpose> In the present study, the top-down MSMS approach 

combined with traveling wave ion mobility (TWIM) separation was evaluated for its ability to 

achieve high sequence coverage and to reveal subtle microheterogeneities that were hitherto only 

accessible with Fourier-transform ion cyclotron resonance MS instruments. </purpose> <result> 

The power of this approach is herein illustrated in an in-depth analysis of both the wild type and 

K496C variant of the recombinant X domain (XD; aa's 459-507) of the measles virus 

phosphoprotein expressed in Escherichia coli. </result> <result> Using top-down MSMS 

combined with TWINS, we show that XD samples occasionally exhibit a microheterogeneity that 

could not be anticipated from the nucleotide sequence of the encoding constructs and that likely 

reflects a genetic drift, neutral or not, occurring during expression. </result> <result> In addition, a 

1-oxyl-2,2,5,5-tetramethyl-delta 3-pyrroline-3-methyl methanethiosulfonate nitroxide probe that 

was grafted onto the K496C XD variant was shown to undergo oxidation and/or protonation in 

the electrospray ionization source, leading to artifactual mass increases. </result> 

 

 

 

As evidências lexicais que encontramos para a categorização de cada sentença no 

abstract do Quadro 1, por exemplo, foram: A ocorrência da locução adverbial conventionally, 



 21

que conota frequência do verbo em simple present na categoria contexto; os sintagmas 

nominais new area e potential in synthesis indicam que o recente surgimento do campo de 

pesquisa tem potencial de ampliação, que ainda precisa ser alcançado, o que caracteriza 

lacuna; o vocábulo metadiscursivo herein, e o verbo e report são utilizados para descrever o 

propósito do artigo; a locução verbal  feita na voz passiva are rapidly elaborated reporta uma 

das condições do processo que foi descoberto pela pesquisa, sendo, portanto, parte de seu 

resultado; e, à guisa de conclusão, o enunciado we also demonstrate that a CñH oxidation 

approach to the synthesis of these motifs is orthogonal and complementary to other state-of-

the-art methods adiciona mais uma informação que resultou da pesquisa ao mesmo tempo em 

que sugere que seus achados podem ser complementares a outros tipos de métodos de ponta. 

Já as evidências gramaticais se resumiram a flexões verbais de tempo e voz, que nos 

auxiliaram a identificar a categoria retórica de cada sentença. Abaixo, listamos os tempos 

verbais: 

 

Quadro 3. Tempos verbais em cada categoria retórica 

Categoria retórica Tempos verbais utilizados Voz/es 

Contexto Simple present Ativa/passiva 

Lacuna Simple present Ativa/passiva 

Propósito Simple present Ativa/passiva 

Método Simple present, simple past Passiva, ativa/passiva 

Resultado Simple present, simple past, 

present perfect 

Ativa/passiva, ativa/passiva, 

ativa 

Conclusão Simple present, simple past, 

simple future 

Ativa/passiva, ativa/passiva, 

ativa/passiva 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

3. RESULTADOS 

 

Verificamos que 98% dos abstracts contém pelo menos três das categorias retóricas 

previstas e uma sentença que apresenta resultado. Apenas 6% deles é iniciado por sentenças 

que não são contexto ou propósito – que inicia os abstracts na ausência daquela. Essa 

contingência é prevista por Orasan (2001). O tipo de informação apresentada, representada 

pela função retórica de cada sentença, e sua ordenação obedecem grosso modo ao padrão 

estabelecido em outras áreas, portanto.  

Apontamos aqui ainda a predominância das categorias resultado e propósito em 

relação às outras nas duas revistas. Isso mostra que, apesar de certas diferenças entre as duas 

publicações, o cerne da divulgação das pesquisas na área é a demonstração (propósito) do 

que foi alcançado (resultado).  

A principal diferença entre as duas revistas é a presença de sentenças veiculando o 

contexto da área pesquisada e suas lacunas. A AC apresenta 24% e 36% a mais dessas 

sentenças, respectivamente, do que a JACS.  Isso pode estar relacionado ao número de 

palavras dos abstracts, que é 12% maior na primeira. Todos os demais parâmetros são 

parecidos, o que, nesse corpus, indica padronização da estrutura retórica dos textos da área. 

 

Quadro 4. Levantamento lexical e sentencial dos abstracts.  

Revista Sentenças Palavras Contexto Lacuna Propósito Método Resultado Conclusão 

AC 193 5016 64% 56% 92% 60% 96% 68% 

JACS 175 4398 36% 20% 84% 64% 100% 68% 

 

 

 

 

 

 

 

 



 23

3.1. DISCUSSÃO 

 

Este trabalho mostrou que a rubrica dos resumos de Química analisados segue o 

padrão de outras áreas de pesquisa, como previsto, focando-se principalmente nos resultados, 

veiculados em suas próprias sentenças ou nas de propósito. Isso é considerado normal, uma 

vez que, segundo Feltrim et al. (2004, p. 8). 

 

Naturally, an abstract does not have to present all the categories predicted by 
this model, neither does its strict order have to be verified. However, some 
categories are considered obligatory (e.g. Purpose) and the lack of those 
and/or the unbalanced use of (optional and obligatory) categories may lead 
to very poor abstracts. As one major idea underlying our rules, we argue that 
a good abstract must provide factual and specific information about a work. 
Thus, our aim is to help writers to produce more “informative” abstracts, in 
which the reader is likely to learn quickly what is most characteristic of and 
novel about the work at hand.8 

 

Os abstracts coletados em nosso corpus cumprem a condição de serem informativos, 

portanto, constituindo exemplos que auxiliarão escritores nativos ou não nativos a organizar 

retoricamente seus textos. 

Notamos ainda que, embora a ocorrência de sentenças de método seja parecida nas 

duas revistas, esta função retórica está embutida muitas vezes nas de resultado. A esse 

respeito, Feltrim et al. (2004, p. 3) afirmam: “One of the main difficulties faced by the 

annotators was the high number of sentences with overlapping argumentative roles, which 

leads to doubt about the correct category to be assigned.” 9 

O número real das ocorrências em cada uma das revistas, ou em outras, 

posteriormente, deverá ser categorizado de forma intra-sentencial em futuros trabalhos. Por 

fim, a análise feita oferece material linguístico que pode ser aproveitado como modelo de 

auxílio para nativos e não-nativos na escrita de abstracts, e também como base inicial para o 

desenvolvimento de uma ferramenta computacional de auxílio à composição textual, similar 

ao SciPo-Farmácia (ALUÍSIO et al, 2005). Colaborações com outras áreas, especialmente a 

                                                 
8 Naturalmente, um abstract não tem que apresentar todas as categorias previstas por este modelo, nem uma 

ordem fixa deve ser observada. No entanto, algumas categorias são consideradas obrigatórias (e.g. propósito) 
e a falta destas e/ou o uso (opcional e obrigatório) desequilibrado de categorias pode culminar em abstracts 
ruins. Uma das principais ideias que orientam nossas regras é a de que um bom abstract deve oferecer 
informações factuais e específicas acerca de um trabalho. Dessa maneira, nosso foco é auxiliar escritores a 
produzir abstracts mais ïnformativos”, nos quais o leitor provavelmente descobrirá rapidamente o que é 
caracterísitco e novo no trabalho que tem em mãos.  

 
9 Uma das principais dificuldades enfrentadas pelos anotadores foi o alto número de sentenças com papéis 

argumentativos concomitantes, o que atrapalha a categoria correta a ser atribuída.  
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Ciência da Computação, serão necessárias para a expansão do corpus e o desenvolvimento 

dessa ferramenta. 
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